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Projecto “A Escola e a Assembleia”

XII Sessão Parlamentar

“Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”


Actualmente, Portugal é um dos países da União Europeia com maior taxa de acidentes de viação, na sua maioria causados por negligência na estrada. De facto, as consequências desses acidentes são bastante graves e, por vezes, irreversíveis. Por um lado, verifica-se um elevado número de mortos mas, sobretudo, de pessoas que ficam com deficiências que as impedem de trabalhar e até de viver a sua vida de forma digna e autónoma. Por outro lado, verifica-se um elevado número de danos materiais já que, quando ocorrem acidentes, há danificação de viaturas e, por vezes, até de vias de trânsito. Além disso, o elevado número de acidentes passa para a Europa e para o resto do Mundo a imagem de um país pouco desenvolvido, incapaz de gerir este problema.


Assim, tanto o Estado como o resto da sociedade têm todo o interesse em ver este problema resolvido mas, mais do que isso, têm todo o interesse em evitar que o problema se agrave. Por isso, os esforços de todos devem tender no sentido da prevenção, para que, no futuro, Portugal seja um país melhor.


Por tudo isto, propomos o seguinte:

1- que seja dada formação sobre prevenção rodoviária nas Escolas, desde o 1º Ciclo do Ensino Básico, para que as crianças e os jovens sejam educados no sentido de perceberem a real dimensão deste problema e de educarem também os seus pais e restantes familiares. No caso dos alunos do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, estas actividades de formação poderiam ser desenvolvidas nas aulas de Formação Cívica;
2- que as passadeiras que se encontram imediatamente a seguir às curvas bem como alguns sinais de trânsito sejam reposicionados de forma a estarem mais visíveis, tanto para os peões como para os condutores;

3- que os condutores sejam submetidos, por exemplo de 5 em 5 anos, a um exame para actualização e verificação dos seus conhecimentos sobre as regras de condução. Assim, se não passassem neste exame, ser-lhes-ia apreendida a carta e, para esta lhes ser devolvida, teriam que repetir o exame e, desta vez, serem aprovados;

4- que se promovam acções de voluntariado em hospitais, centros de fisioterapia e outras instituições semelhantes, de forma a que os alunos fossem confrontados com vítimas de acidentes de viação graves, para que pudessem consciencializar-se da real dimensao das limitações a que estas pessoas ficam sujeitas.
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